
INTRODUÇÃO
O aleitamento materno exclusivo (AME) é reconhecido

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e pelo

Ministério da Saúde como a forma ideal de alimentação

infantil até os seis meses de vida, sem necessidade de

outros líquidos ou alimentos. O leite materno oferece

nutrição completa, fortalece o sistema imunológico e

contribui para o desenvolvimento cognitivo e emocional

da criança (UpToDate, 2024).

Segundo Leite et al. (2021), a amamentação exclusiva

promove benefícios que se estendem à saúde da mãe,

reduzindo o risco de hemorragia pós-parto, câncer de

mama e ovário. Apesar das recomendações globais, a

taxa de AME ainda é insatisfatória em muitas regiões

brasileiras, evidenciando a necessidade de estratégias

educativas e apoio contínuo às lactantes (Carvalho et

al., 2020).

DESENVOLVIMENTO
Diversos estudos destacam que o aleitamento materno

exclusivo é essencial para a redução da

morbimortalidade infantil. Ele protege contra infecções

respiratórias e gastrointestinais, além de prevenir

doenças crônicas como obesidade e diabetes na vida

adulta (Silva et al., 2022).

De acordo com Soares et al. (2023), o leite materno

contém anticorpos, enzimas e hormônios que fortalecem

o sistema imunológico e favorecem o desenvolvimento

neurológico. O contato pele a pele e o vínculo afetivo

entre mãe e filho também estimulam o equilíbrio

emocional da criança, reforçando a importância da

amamentação como um ato de cuidado integral.

No entanto, os fatores que influenciam a interrupção

precoce do aleitamento materno incluem falta de apoio

familiar, retorno precoce ao trabalho, mitos culturais e

desinformação sobre técnicas de amamentação

(Barbosa et al., 2021).

A promoção do AME depende de uma rede de suporte

multidisciplinar — composta por enfermeiros, pediatras

e agentes comunitários — que ofereça acolhimento e

orientação individualizada às mães (Santos et al., 2022).

Além dos aspectos biológicos, o aleitamento materno

representa uma estratégia de equidade social e

sustentabilidade, reduzindo gastos públicos com

fórmulas infantis e internações hospitalares por doenças

evitáveis (Lima et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O aleitamento materno exclusivo até os seis meses é

uma prática fundamental para garantir o crescimento

saudável, o fortalecimento imunológico e o

desenvolvimento global da criança. Sua manutenção

exige apoio familiar, orientação profissional e políticas

públicas que assegurem condições adequadas às

lactantes.

Promover, proteger e apoiar a amamentação é investir

na saúde física, mental e social de toda uma geração,

consolidando o aleitamento materno como pilar

essencial da saúde pública.
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IMAGEM 01: demonstração do posicionamento correto mãe/bebê
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